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Condições ¦/
Publica-se ás Quartas-feiras e Sabbados

na lypographiifdc J. J. Lopes, onde se
recebem assignaturas por 1 anno, c G
mezes, pagas adiantado. Os annuncios
propriamonto dos Srs. assignanlcs pa-
gão 40 reis por linha, quaesquer ou-
trás publicações seráô feitas por ajuste.
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REDWTÒÜÉSm IMERSOS.

Anno XWII Desterro — Sftbbmlo 13 de Setembro de lg?f>.

Governo provincial.
EXPEDIENTE DO DIA 5 DE SETEMBRO DE 1879.

Portaria.— O presidente da província,
attendendo ao que requereu o bacharel João
d'Aguiar Telles de Menezes, juiz municipal
do termo de Itajahy, concede-lhe tres mezes
de licença com ordenado, na fôrma da lei,
para tratar de sua saúde, e marca-lhe o pra-
zo de trinta dias para entrar uo gozo da
mesma licença.

Ao dr. chefe de policia, n. 108. — Decla-
rando-me o ministério da justiça, em aviso
circular de 23 de Agosto findo, que o modelo
remetlido com o aviso de 9 do mesmo mez,
deve ser somente observado nos casos de
notificação desenteuçasdefiniiivt!S,aos quaes
se refere o art. 17 do tratado celebrado entre
o Brasil o o Império da Allemanha, e pro-
mitigado pelo decreto n. 0946 de 25 de Jji-
nho de 1878, assim o faço constar a v. s.,
para os devidos effeitos.

Circular aos juizes de direito e muuici-
pães.— Üeclarando-me o ministério da jus-
liça, em aviso circular de 23 de Agosto
findo, que o modelo remettido com o aviso
circular de9 do mesmo mez, deve sersómen-
te observado nos casos de notificação de
sentenças definitivas, aos quaes se refere o
art. 17 do tratado celebrado entre o Império
do Brazil e o da Allemanha, e promulgado
pelo decreto n. 6946 de 25 de Junho de
1878, assim o faço constar a v...., para os
devidos effeitos.

Ao presidente da câmara municipal da
capital, dr. Duarte Paratihos Schnteí. —Em
officio de I.# do corrente pede v. s. a esta
presideucia que dé solução àduvida, em que
se acha, sobre a legalidade da deliberação
tomada pela maioria dos vereadores da ca-
mara municipal desta cidade, de marcar
dias para suas sessões e assentar que estas,
na falta do presidente, sejão presididas pelo
vereador mais votado que comparecer, bem
como que. para não deixar de haver casa,
se chamem os supplentes que forem precisos.

Respondendo ao mesmo officio, declaro a
v. s., para os fina convenientes, que, a vista
do art. 25 da lei de 1/ de Outubro de 1828,
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Gabriel Verry
Traducçãode Salvador de Mendonça

CAPITULO XXII
O RECONHECIMENTO.

—-Oh meu Deus! disse com.sigo tristemente
Páu Rosa, si este nome nada lhe recorda, não
é elle. Porque fazer-me conceber essa íouca
esperançai E entretanto estas feições sao as
mesmas que a edade devo ter mudado. Mas
perdôe-rae, meu amigo, sou ura louco um
insensato! *

E o Canadense atirou com o tição na
fogueira, tornou a sentar-se jnueto da arvore
que deixara, e voltou as costas para a luz
de modo a ficar completamente inimerso ua
sombra espessa que derramava a folhagem
frondosa do sobreiro em que estava apoiado.

Já tous azulados alumiavain as copas mais
elevadas da floresta, e o.dia ia surgir; mas
6ob a folhagem tudo estava ainda escuro,
apezar do gallo cantar na fazenda visinba.

Como a semente que o vento confia à
terra «que germina apezar das tempestades,
apezar do turbilhão de acontecimentos em
que Tiburcio tinha sido arrastado, a narração
da sua chegada à America, que sua mãe
adopliva fizera-lhe ainda uma vez antes de
morrer germinâra-lhe na memória. Reco-
lhendo-se dentro em si mesmo, o filho de

não se pôde negar às vereuções a faculdade
de marcarem os dias de seus trabalhos, mas
sem duvida é exorbitante do seu poder quer
a chamada de supplentes fora dos termos do
urt. 28 da citada lei, o qual .-ó pennitte esse
recurso quando o impedimento dos verea-
dores que faltai), passar de quinze dias, ou a
urgcMiciae importância dos negócios exigir
câmara completa, quer a resolução de serem
as respectivas sessões presididas pelo verea-
dor mais votado que comparecer, visto como,
tendo a constituição politica do império in-
vestido das funcçOes de presidentes das ca-
maras inuuicipaes os vereadores mais votu-
dos dV.ntre os de numero, a presidência dessa
corporação por direito pertence á détefwi-
nada pessoa, que delia não pôde ser privada
senão pelos meios legaes.

Ao mesmo.—Em ofiieio de 29 do Agosto
próximo passado, consulta v. s. a esta presi-
delicia se, estando temporariamente impe-
dido o vereador do numero Severo Francisco
Pereiiu, e devendo por isso ter assento ua
camarão vereador também de numero Ma-
noel José de Oliveira, o qual não tem func-
cionado por ser sogro do primeiro, que o
precede ua ordem da votação, pôde convo-
car o mesmo Manoel José de Oliveira, não
obstante ser elle advogado, contra a câmara
municipal, de Antônio da Costa Lemos, José
da Hoza Luz e Manoel Luiz da Silva, já no
pleito, aiuda pendente de decisão, que estes
lhe movem pelo foro civil, já no recurso
administrativo, que intentarão para o go-veruu geral, por causa doados, da mesma:
câmara.

Em resposta ao dito officio, declaro a v. s.
que, repugnando as fniicçOes de vereador o
exercício de um cidadão, como o de que se
trata, encarregado de defender interesses
particulares contrários aos da muuicipalida-
de, nflo pôde o mesmo ser chamado a exer-
cer o mandato popular, sem desconhecer-se
a iucompatibilidade d'aquelle motivo resul-
tante, nos termos do aviso de 4 de Junho de
1847. Ao que ainda uecresce estar o verea-
dor, segundo o aviso de 19 do Novembro de
1872, inhibido de aceitar procuração contra
a câmara, de que faz parte, e vêr-se da cou-
sulta de v. s. que o dito cidadão procedeu
Contra esta decisão do governo imperial,
quando, embora impedido de funecionar,
durante os impedimeutosdo vereadorSevero.

Arellauos calava-se e procurava reatara
.cadeia das suas recordações da infância
quebrada por dezoito annos de intervallo.
Sem que tivesse aiuda disso cousciencia, esse
caçador sentado na sua frente recordava-lhe
vagamente o gigante de que fizera menção a
mulher de Arellauos.

Mas como suppor que o marinheiro se liou-
vesse transformada em caçador de lontras ?
Demais, não entrevia ainda nas perguntas do
Canadense mais do qne benevola e desinte-
ressada curiosidade; com effeilo, o mateiro
não lhe tinha ainda-dito que procurava
uih filho. Esta só palavra tudo houvera
explicado; mas Páu Rosa nao a tinha pro*
nuuciado.

Talvez, disse Tiburcio, quebrando o
silencio, entre as minhas recordações longin-
qnas haja algumas que se pudessem reavivar;,
mas, ai I só Deus* poderia consegui Io ! Què
homem daria uma fôrma precisa a essas vagas
reminiscencias ? pois de» nada me lembro
distiuctamente. ,- -,

De nada ? repeliu o Ca,nadense era voz
baixa e com gesto sombrio,'..deixaudo cahir
a cabeça.«E entretanto, continuou Tiburcio, no
silencio do uma noite semelhante a esta,
dnraute a qual eu velava juneto do cadáver
daquella a quem chamava mfti luziu duvidoso
clarão no meio dessa escuridão e pareceu-melembrar de sceuas bem tristes; mas s5o sonhos,
sem duvida... sonhos bem horríveis.

Emquanto Tiburcio fallava, cobraudo de
novo etperança, o mateiro erguia lentamente
a cabeça como um carvalho curvado pelatempestade. Tiburcio continuou, fazeudo
signal com a mão que não interrompesse o
fio ainda mal alado das suas recordações, e,

Levo entretanto esta decisão ao conheci-
mento do sr. ministro d» império para queelle resolva a duvida como melhor parecer.

Ao juiz commissario do município de Ita-
jsby.—Em resposta ao oííicio, datado da 15
de Agosto findo, declaro a.vmc. que appro-
vo a nomeação do cidadão Theodoro Kleine
Jüuior para ngrimensor d'esse juizo, si o
mesmo estiver habilitado , na fôrma do de-
creto n.° 3,198 de 16 de Dezembro de 1863.

Ao director da colônia Blumenau.--Em
aviso ue 26 de Agosto findo, declarou-me o
ministério d'agricultora en» referencia á re-
presentação por v. s. feita acerca da reduc-
çSo do pessoal d'essa colônia, determinada
em aviso circular de. 31 do Março uliimo,
que não pôde ser attendido o seu pedido,
visto não comportar a verba decretada para
o serviço du colonisação a despeza"que ante-
riormente alli se fazia com o pessoal udmi-
nistrativo: o que commnnieo a v. s., para
sua seiencia.

Ao director das colônias Itajahy e Prin-
cipe D. Pedro. —Commouico a vrac, para
os fins convenientes, que, por aviso de 26 do
mez próximo findo, declarou-me o ministe-
rio d'agricnltnra ter indeferido o reqneri-
mento em que o colono Fracalorri Antônio
pedia ser repatriado cora sua mulher, visto
achar-se em avançada idade e impossibili-
tado de trabalhar.

Ao da Angelina.— Cotnmunico a vmc,
para ps fins convenientes, que, por aviso de
26de:Agosto findo, declarou-me o ministe-
rio d'ajrricultura haver indeferido o requeri-
inentcPem que ò colono Gustavo Golisch pe-
dia a concessão de passagem de Antuérpia
para esta província á diversos parentes de
sua mulher.

Circular aos directores de colônias. —
S. Ex. osr. ministro d'Bgricultura, por aviso
circular de 26 de Agosto ultimo, explicando
o de 13 de Fevereiro do corrente atino, de-
clara que a disposição desse acto se deve
entender com relação aos colonos que tem
effectuado nos respectivos lotes bemfeitorias
sufficientes para compensar a importância
das dividas que contrabiram em virtude de
adiantamentos feitos pelo Estado: o que
cotnmunico a v..M para sen couhecimeuto.

Dia 6.
Acro.— O presidente da província, consi-

derando n&o ter aceitado a nomeação de in-

fatiando lentamente, dçmorava-se em cada
palavra.como quem decifra diffíoilmeute uma
inseri peão apagada pelos séculos.

Parecé-nre que tomo a achar-me, disse,
em uma vasta câmara quo um vento mais
frio do que eu nunca sentira tomava mais
frio aiuda; parece-me ouvir s.duços de mu-
lher, uma voz rude e ameaçadora o.... nada
mais 1

Estas palavras illudiram ainda a especta-
tiva do Canadense, pois b leitor recorda-se
de que elle apenas vira o desenlace do drama
de Elauchovi.

São provavelmente sonhos, disse tris-
temente; mas continue, continue I .Não se
recorda do barulho do mar ? é ura éspectaculo
de que a gente nunca se esquece, por mais
moço"qne o tenha visto.'

Vi o mar pela'primeira vez era Guaymas,
ha quatro annos, continuou Tiburcio, e en-
tretanto, si devo crerem certas informações
que me deram, devo-o ter visto pela primeira
vez na minha mais tenra infância. ;

Pois bem, acendia o Canadense aiuda
enganado pela esperança de tornar a encon-
trar aquelle cuja perda chorara durante
longos anuos, essa recordação nada lhe traz
á memória?' --r-. Nada 1

Nada? disse de novo o Canadense como
Ura éebo longínquo; nada ?

Nada bo menos bem acceutuado; mas,
como o senhor diz e como en penso, são
sonhos que tomo como realidade.

Sem duvida, acendiu Páu Rosa colu
certa amargura; qual é a creança que
lembra-se ? .

E entre esses sotíhoâ, disse Tiburcio,

Preço§ <l(\f nesigiiafiirit
Por anno ...... 10.$000
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COM PORTE PELO CORREIO.

Por anno ...... ll,©0(>0
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spector do districto das escolas da cidade de
S. Francisco, o respectivo vigário padreAntouio Francisco Nobrega e a de inspe-
ctor também de districto da freguezia de
Camboriú, o cidadão Thomaz Francisco
Garcia, resolve, de conformidade com a pro-
posta do iuspector geral da instrnecão pu-blica em officio de hoje datado, sob' n. 69?
nomear, para substituir ao primeiro, o eida-
dão Valentiin Antônio de Souza e ao 8flgi.il-
do o cidadão José Francisco Garcia.

Façatn-so as coinmnnicações do estylo.
Communicou-se á thesouraria pro-vincial, em oííicio »ub u.° 225 e ao in-

spector geral da iuslrncção publica.
Portaria..—O presidente da província, at-

tendendo ao que requereu João Carlos de
Souza, professur publico da cadeira d« l.1'
louras da freguezia do Ribeirão, e em vista
da informação do iuspector geral dainstruc-
ção publica, datada de hoje, concede-lhe
tres mezes de licença, com ordenado, paratratar de sua saúde, deixando por seu sub-
stituto o cidadão Domingos José Dias. Fi-
ca-lhe marcado o praso de quinze dias paraentrar no gozo da mesma licença.

A' thesouraria geral, n. 415*. — Autoriso
v. s. a mandar entregar ao director das co-
lonias Itajahy e Príncipe D. Pedro a impor-
tancia do orçaraeoto do mez de Julho ultimo,
nao obstante o facto de não haver o mesmo
director feito entrega do saldo e documentos
relativos ao trimestre de Abril a Junho do
corrente atino.

Ao engenheiro Doúat. — Era resposta ao
officio de vmc, datado do 1." do corrente,
declaro-lhe que, nesta data, expeço ordem
á thesouraria de fazenda para entregar-lhe
mensalmente a quantia de 5:000U000 róis
para oceorrer ás despezas da commissão a
seu cargo, devendo, porém, na fôrma do
parecer da mesma thesouraria, prestar, tri-
meusalmente, coutas das quantias recebidas,
afim do poderem ser feito taes adiantamen-
tos.

Ao director da colônia Blumenau.—De-
volveudo a v. s. o requerimeuto do Bade
Kirbach & C, como procuradores do agri-
raensor José Antônio Alves de Azevedo, de-
claro-lhe qne ua ultima parte do meu officio
de 19 de Maio ultimo só me referi ao exer-
cicio de 1878-1879 e nem de outra maneira
devia ser ella enteudida, á viste do aviso

vejo agora um semblante requeiraado, rude,
mas bom no meio da sua rudeza.

Que semblante ? perguntoi) Páu Rosa,
voltando de uovo o rosto a para luz que
aliimiava-lhe os músculos disteudidos, em
quanto o peito erguía-se-lho como uma
montanha.

Esse semblante, continuou Tiburcio,
é o de um homem que amava-me muito;
pois, aceresceutou com vivacidade, agora
lembro-me desse homem I

Mas o senhor, continuou Páu Rosa com
a angustia desenhada nas feições, lambem
amava-o muito?

Era tãobom para mini!
Uma lagryma correu lenta na^face bron-

zeada do Canadense, que, envergonhado com
a sua fraqueza, voltoose para occulta-la,
eulraudo de novo na sombra, murmurou:

Ài I lambem elle ama va-tne teruaraente I
Depois, no momento de obter uma con-

vicção desoladora eu tornar a encontrar o
filho qub chorava, o rude caçador recuava
in voluntariamente deante de uma derradeira
perguuta que devia realisaraesperauça com
que tinha a alma agitada ou destrui-la para
sempre. Emfim, com vozeutrecortada e quasi
a fallecer-llie o animo, arriscou esta falai
pergunta.

Nflo lembra-se de uma circumstancia
entre todas depois da qual esse homem foi
separado do senhor no meio de um... ?

Nao pôde acabar, e, upoiaudo a cabeça nos
dous joelhos, o colosso esperou tremulo que
lhe respondessem á pergunta.

Ou porque Tiburcio nao se recordasse dessa
circumstancia ou porque, do contrario, ella
fosse como um raio de luz que jorra no meio
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de 31 de Março do corrente anno, o qual
mandou que no exercício vigente fossem dis-
pensados os empregados das colônias que
nflo estiverem comprehendidos no quadro
juucto ao mesmo aviso, do que lhe dei sei-
encia em officio de 9 de Abril.

Ao director das colônias Itajahy e Principe
D. Pedro.— Haja vmc. de me informar se
existe ahi a bagagem do iramigraute Colvero
Antônio, estabelecido ua colônia Silveira
Martins, o qual, segundo allega no incluso
requerimento que me foi enviado pelo exra.
presidente da província do Rio-Grande do
Sol, cora oflicio de 20 do mez findo, ficou
no porto de Itajahy, devendo vmc, no caso
affirraativc, remettgl-a para esta capital.

Ao mesmo. — Era resposta ao oíficio de
vmc, datado de 15 do mez findo, declaro-
lhe que, uesta data, expeço ordem á thesou-
raria de fazenda afim de inundar entregar-
lhe a quautia de 5:1095000 réis para oceor-
rer ás despezas com os trabalhadores dtf
cornmisâflo de medição de terras, durante os
rnezes de Julho e Agosto últimos.

Por esta oceasiflo, recomraendo-lhe nflo
só que reduza o mais que fôr possível as
despezas com os referidos trabalhos, como
também que entre, á vista de requisição da
ínesma thesouraria no parecer por copia jun-
to, com o saldo e documentos das despezas
feitas no ultimo triinestre.

•i jy < ?
Dia 9.

• A' s. ex. o sr. barflo de Ivinheima, cora-
mandante da divisão naval. — Communico
a v. ex , era resposta ao seu officio de C do
correute, que, nesta data, providencio para
que tenhu passagem até o Rio de Janeiro,
no paquete que se espera do Sul, o desertor
do exercito Manoel Casimiro de Lima.

Ao capitão du porto, n. 54.— Respondei»-
do o seu officio desta data, sob n. 77, declaro
a v. s. que mandei dar passagem para a
corte ao cabo do iuiperiaes marinheiros
José Machado du Lapa o Silva.

0 DESPERTADOR

requerimentos despachados no dia 5 DE
SETEMBRO DE 1879.

Bacharel Carlos Victor Boisson, pedindo
que seja adoptHdo nas escola9 publicas desta
província o livro junto para o estudo de
arithraetica ua inslrucçflo primaria. — Ao
inspector geral da instrucçflo para dar pare-
cer.

Guilherme Asseburg, reclamando o paga-
monto da quautia de 34OS00O réis de obje-
ctos fornecidos á colônia Luiz Alves. — In-
forme o director da colônia Luiz Alves.

José Redlinír, reclamando o pagamento
de 252JJ600 réis de artigos fornecidos á co-
loiiia Luiz Alves.— Idem.

Luiz Rodolph, reclamaudo o pagamento
de 332$600 réis de artigos fornecidos â colo-
nia Luiz Alves. —Idem.

Samuel Heusy, reclaniando^o pagamento
de 2l2}f040 réis de artigos fornecidos á co-
lonia Luiz Alves.— Idem.
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Divr.asA-soccüimENCiAS.
Estrada do ferro I>. T*©-

dro I. — Ura telegramraa trausmitlido
hontem da corte pelo Sr. Dr. Sebastião An-
tonio .Rodrigues Braga, emprezario da dita
estrada, ao nosso amigo a commerciaule
desta praça Sr. Antônio Joaquim Briohosa,
coramunica o seguinte, que temos o prazer
de registrar nas colnmnas deste periódico:

" A' toda a imprensa da proviuci» queira
dar a feliz noticia de haver o distineto seua-
dor barflo da Laguna, fundamentado e apre-
sentado um additi.vo ao orçamento da agri-
cultura, promofendo a coustrucçflo da estra-
da do ferro D. Pedro I. Os nobres esforços
desse benemérito catharinense, que ha dez
annos pugna no parlamento pela realisaçflo
dessa empreza, merece da provincia.<dura-
douro reconhecimento." Felicito-me com os que desejflo a exe-
cuçflo desse melhoramento.

jury.«— Como estava deai&na4o, uao
se reunio no dia 9 numero suficiente de

jurados para fnnccionar o tribunal, sendo
sorteados supplentes para comparecerem no
dia seguinte, o que se effectuou, abríndo-se
a sessflo.

Foi submettido á julgamento o procesío
do róo José Lauriaoo dos Santos, açcusado

por Autouio da Costa Lemos, por crime de
darano-. Forflo defensores, por parte do au-
tor o Sr. advogado Manoel José de Oliveira,
e por parte do féo o Sr. Dr. Genuíno Vidal.

Sendo o réo absolvido, o advogado do
autor appellou da sentença.

Nflo havendo mais processos, encerrou-se
a sessflo.

Melhoramentos mate-
riaos.— Como ó sabido, apoiamos sem-

pre com nossas fracas forças qualquer idéia
de progresso que appareça nesta tqrra tflo
descuidada por seus filhos. E' por iSVo que
uos apressamos em transmittir a nossos lei-
tores a noticia de que alguns cavalheiros
nossos patrícios têm a idéia de montar uma
linha de bonds que circulem toda a ci-
dade.

A vantagem que resultará para a popu-
laçflo cora a reolisaçflo de tal lembrança
está tflo patente, que nflo precisa demous-
trai-a.

Por emquanto, que nos conste, tal idéia
está aiuda em embriflo, mas o nosso fim
noticiando-a éapenasauiraar os iniciadores,
e despertar o espirito publico. k

de uma noite profunda o dissipa a duvida a
a incerteza, recolheu-se ura instaute antes
do responder e nesse momento de silencio
imponente o crepitar do fogo foi coberto pela
respiração oflfegante do Cana.dense.

Ouça 1 exclamon Tiburcio, o seubor,
quo parece ser o pbarol que ine guia, onça o
que agora me, accode á mente. Um dia,
havia sangue por M» » P»rle« ° cuao
tremia-me debaixo dos pés, o trovão, ou
talvez o cauhflo, rugia como um troar hor-
ri vel; eu estava com medo dentro de uma
câmara escura em que via-me encerrado.
Esse homeíu, oque me amava, approximou-se
de mim.».

Tiburcio parou ura momeuto, copo para
recompor fôrmas vagas que erguiain-se-lhe
deaote, ou como para recordar-se dossous
indistinclos que ainda pareciam ferir-lhe 09
ouvidos depois de tantos annos.

Espere I continuou. Esse homem dis-
se-me: " Ajoelha-te, meu filho, e reza por
tua mae... " Mas uflo me lembro demais
nada.

Durante esse tempo o Canadense, cujo
<;orpo estava immerso na sombra, com o
rosto aiuda inclinado sobre os joelhos, parecia
agitado por convolslvo tremor: õuviü-se um
soluço e Tiburcio estremeceu ao som da voz
entrecortada de Pau Rosa, que exclamou:

E reza por tua .mae, que èucoutrei
moribunda juucto de ti.

Sim, sim I exclamou Tibuicio^qne er-
gueu-se de um salto, é issom mesmoV lias °
6euhor quemé para assim saber o'que,se
passou nesse terrível momento? ;

O Canadense ergueu-se sem responder^
ajoelhaudo -se, deixaudo de uovo a descoberto

Amoreira.— Seguudo uos infor-
inflo, era Blumenau existem plantados talvez
para móis de 3,000 pés de amoreira, devido
isso ao distineto director daquella colônia.

Já se vê que mesmo dentro da província
podem ir arraujando-se estacas para a repro-
ducçflo de tflo útil arvore.

IF*assamento.—Falleceu e sepul-
tou-se ante hontem de manha a Exraa. Sra.
D. Maria Vicencia Veiga Schláppal, virtuosa
cousorte do Sr. Carlos Othou Schláppal, a

quem enviamos uossos pezaraes, bem como
aos parentes da finada.

Manual do Dentista.— Cora
este titulo foi ultimamente publicado na
corte um importaute trabalho, editado pelos
Srs. Cardoso & C. e compilado pelo hábil
escriptor Sr. Veridiauo Carvalho, autor do
Manual Mercantd, Cálculos commerciaes e
outros livros vantajosamente conhecidos.

O Manual do dentista veio satisfazer a
necessidade que sentiflo algumas pessoas
que exercem a profissão de dentista e que
uflo estilo aptas para traduzirem com facili-
dade os idiomas estranhos, explicando em

porluguez, com a precisflo e clareza ao ai-
cance de todos,tudo o que é concernente á
arte dentaria, acompanhado dos respectivos
desenhos represeutando os organismos da
cabeça humana, etc, tendo por base a
compilação de tudo que ha de essencial na
anatomia, pathologia therapeutica, cirurgia,
e mechanica ou prothese dentaria, do nota-
bilis8Írao tratado do professor Harris, de
Baltimore.

Recommendamos, pois, aos Srs. dentistas
a acquisiçflo desse—livro mestre.

Agradecemos aos illustre» Srs. Editores e
Compilador a remessa do exemplar com que
fomos miraoseados.

Livrai-ia Lombaorts &
Comp. — Deste acreditado estabeleci,
mento recebemos pelo ultimo paquete do
Rio, o ti. 16, de 30 do mez passado, do im-
portante jornal de modas A Estação, edição
em portuguez da La Saison, e o u. 16, tara-
bem do mesmo mez, da Mãi de Família,
interessante jornal dedicado á educação du
infância, hygiene da família e modas paru
crianças. A esse numero acompanha uma
folha de moldes.

Medica oraslleira. — Diz o
Cruzeiro da corte .que, às ultimas datas de
Nova-York, ficava gravemente enferma'a
Exraa. Sra. D. Maria Augusta Generoso
Estrella, que uaquella cidade fequeuta com
tanto aproveitamento e talento os cursos
médicos.

A grave moléstia que prostra a distineta

joven parece haver sido originada peloescal-
pello cora que ultimamente trabalhara ua
autópsia de um cadáver.

Orando conflicto morte
e ferimentos.—Sob está épygra-

phe refere o Cruzeiro da corte, de 2 do cor-
rente, o seguinte:

a Na praia da Copacabana deu-se onle-
hontem a noite uma scena, que não abona
muito a disciplina do nosso exercito.

« Andando por alli armado de ie*ólver
um indivíduo, quo disse chamar se Tnoroó
José Garcia o ser agente de policia, a au-
cloridadelocal mandou prendel-o e reco-
lhel-o ao destacamento de Bulafogo.

« Em caminho, porém, para o dito des-
lacauiento, as praças de ponYia foram ino-
pinadamcnlo aggrêdidas por grande nume-
ro de praças do. batalhão de engenheiros,
Gcaudo nossa oceasiâo ferido na cabeça e
nas costas o soldado de poliria Carlos Fre-
derico (laHochaGouvêj, quo também foi
desarmado.

« Com esta oceurrencia ó fácil de ima-
ginar-so a batburdia e atropelamento que
ia pelo povo alli reunido por ser dia de.
festa. '

« Muitas senhoras desmaiaram ao tempo
que grande numero de pessoas gritavam
por soecorro.

« O oficial commaiidaule do destaca-
mento, ao saber o quo se passava, reuniu
toda a forca de que dispunha, e foi ao en-
contro dos aggressores, que se haviam in-
trinchoirado no alpeodre de uma taberna,
armados de refes, cacetes, canivetes e pu-
nhaes amarrados ás pontas de paus, á laia
de lança.

« Os meios suasorios empregados por
aquelle official nao sortiram etleilo.

a A lueta tornou-se então inevitável e só
depois de renhida peleja os engenheiros
puzeram-se em debandada, ficando Uni
delles, F. Barbosa, mortalmente ferido,
ferimento do qual, segundo nos Consta, veiü
a falloccr honlem.

« Do lado da policia ficaram feridos o 2.»
sargento Joaquim Luiz Soares, os cabos
Aulonio Franklin da Silva, Antônio da Ro*
clia Vianna o ns soldados Manuel José dá
Rocha, José Rodrigues de Souza e Carlos
Frederico da Kocha Gouvôa, de quem acima
traríamos c cujo ferimento é considerado
giave.

« Outros soldados tiveram os fardamen-
tos rasgados.

«OSr. Dr. chefe de policia levou o
facto ao conhecimento dos Srs. ministro dá
justiça o ajudante general do exercito. » f-v

O Sr. barão de TPoíFó. —
Acaba de chegar ao Rio de Janeiro (diz o
Cruzeiro) este distiucto oíHcial de nossa ar-
mada, chefe da commissflo que foi ao porto

o seu másculo e rude semblante banhado de
lagryraas, exclamou no meio da ebriedade de
sua alma: s?

— Oh! meus Deus ! eu bem sabia que,
si elle carecesse ainda de um pae, vós o
raaudarieis para mim I Fabiano I Fabiano !
seu eu... eu sou esse homem...

Uma detonação precedida de viva çlarida-
de, que illumiuon as moutas em redor, cor-
tou-lhea palavra.è uma bala veio enterrar-se
sibilandouo solo perto de Tiburcio. Pepe
acordou-se sobresal lado e poz-se bruscamente
de pé.

CAPITULO XXIII

EM QUE A RAZÃO DO MAIS FORTE É SEMPRE A

MELHOR.

Aqui uma volta ao passado torna-se ueces-
saria para completar uma lacuna deixada na
confidencia feita ao canadense pelo ex-ca-
rabineiro guarda-costas, relativamente ao
conheciraeuto que tivera outr'ura com dom
Estevam. Pepe poderia dizer que esse des-
conhecido que deixara desembarcar uma
noite na praia de Elauchovi nao f^ra outro
mais que dom Antônio de Mediana, irmão

" mais moço do pae de Fabiano.
De volta de um longo cruzeiro nos mares

do sul, depois de ter, como dissera aqsenador,
combatido contra a independência mexicana,
souberado casamento de dona Luizácom seu
irmflo mais velho. Este casamento era-lhe
duplamente funesto. Primeiro, tinha amado
dona Luiza com toda a paixão da juventude;
depois, por via de uma ternura quasi pater-
nal, o irmflo mais velho, conde de Mediana,
promettera-lhe uflo casar-se nunca e dei-

xár-lhe os títulos e a fortuna da família.
Mas o boato de que tiuha morrido toruara-se
quasi certo por amor da sua longa ausência,
e <Hrmeô>maía valho, desobrigado da sua
promessa, uflo tinha querido deixar extin-
guir-se uma raça antiga, de que era derra-
deira estirpe.

Desposando a mulher que estava destinada
a seu irmflo, o conde de Mediana acreditara
prestar a este soleraue homenagem. Um filho
nascera desse casameuto.

Dora Antônio viu desraorouarem-se a um
tempo todas as suas esperanças de fortuna e
felicidade conjugai, que para si sonhara. /No
coraçflo dos ambiciosos a paixflo, entretanto,
oecupa bem pouco logar; conseguiotemente
apenas sentira que lhe fugia o raorgado de
Mediana e uflo queria mais nuir-Be éqnella
èuja posse outro tivera. O desejo de fazer
com que desapparecesse a creança que con*
demnava-o durante toda a vida a ser apenas
filho segundo, absorvia nelle todos os outros
sentimentos.

Encarregado de levar á Europa uma presa
feita no mar do sul, dom Antouio de Mediana
passara»se para bordo do navio capturado cora
uma equipagein pouco numerosa, fornecida
pelo commandante da cor.veta na qual estava
embarcado. Nflo tardara, em diversos portos,
em augraentar a equipagem com nus trinta
aventureiros hespanhoes, gente sem eira nem
beira, recrutada aqui e alli, e fôra à testa
desse amontoado de homens pouco escrupu-
losos que voltara & Hespanha. Seria muito
longo narrar como relacionara-se com gente
de Elanchovi. Reataremos a narração dos
acontecimentos uo ponto em que* coutando
com a discripçflo do Pepe o Dorminhoco,

affustou-se dá praia, deixando ao miquelete
aguardado bote.

Desde que enviuvara, a coudessa levava
vida ainda mais retirada que antes. Sempre
encerrada com o filho, raro chamava alguma
das creadas, ás vezes apeuas na hora das
refeições, que vinham trazer-lhe á câmara.

A'*mesraa hora em que passava-se a scena
entre Pepe o Dorminhoco e o descouhecido,
isto é, cerca das onze horas da noite, a
coudessa de Mediana estava, como de ordi-
nario, ua sua câmara de dormir. Era um
vasto aposento cujos moveis, como todos os
do castello, uflo tinham sido renovados havia
perto de um século, e apreseutavám esse
aspecto severo commum aos costumes de
entflo e á gravidade do character hespanhol
de hoje. Uma lâmpada, que ardia em cima
de uma mesa em ura dos ângulos das paredes,
apeuas alumiava vivamente parte da cama*
ra. O resto estava na sombra, e nessa meia
obscuridade mal podiam-se distinguir grau-
des retratos de familia que a luz de um
brazeiro esclarecia pela parte inferior com
um tom avermelhado.

Duas jauellas abriam para um vasto balcfto
que apenas elevava-se do solo uns vinte pés.
Atravez dos vidros via-se o céu negro e a
íiuha brençBÇB,n,ta traçada pelo mar a con-
fundir-se com o céu.

Os olhos da coudessa .erravam nesse no-
risonte triste como quem meditasse e orasse,
depois volviam paro o berço em que repou*
sava o filho adormecido.

Parecia ter apenas vinte e três annos.
Naturalmente pallida como sflo era geral as
andaluzas, a condessa nasepra em Granada,
narecia aiuda mais pallida sub o lueto severo
da viuvez.
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do Marauhao examinar as condições do mes-
mo para escala dos paquetes americanos.

Eis o que refere o Paiz, jornal da capital
daquella província, a respeito dos estudos

que fez aquelle brioso e intelligeute militar:

« Seguem hoje para o sul o Éxm. Sr. üa- \
rão de Teffé, chefe d j com missão do sonda*
gem, eo Sr. tenente Câmara, membro da
mesma comuiissào, ficando, como já disse-
mos, o Sr. tenente C-lllelros da Graça para
os últimos trabalhos.

« Acummissão fui incansável, não perdeu
tempo. A suudagôm estendeu-se por toda a
hahia, do Boqueirão oo Itaqui, sendo eslu-
dados minuciosamente os ancoradouros que
offereco o porto, onde podem ficar abrigados,
melhor do que em Pernambuco, os vapores
americanos.

« Não sabemos qual a opinião do Sr. bj râo
de Teffé. mas lemos confiança que nfio pôde
ler senão a das pessoas perfeitamente Inibi-
liladasque lêem examinado esses logares, e
lhes leein assigimlado o fundo. Ouça o Sr.
ministro ao Sr. barão de Teffé, que ó um
dosofficiaesmais dislinclos da nossa armada,
pelo caracter, pelos serviços o pela inlelli-
geuciii.

« Que os vapores americanos, tendo 24
pés calados, não podem Ucar alli juuclos du
barca de excavução, não ha duvida; mas

t que lêem ancoradOuro d pouca distancia do
porlo da Areia, para as poucas horas de
estada, éo que tó cegos não vêem.

« Digam os aroeiicanos que não querem
vir, porque não enxergam vantagem oo
movimento commercial da província, mas
uão condemoom as condições physicas do
porlo, o que ó de má fó. >

a A Associação Commercial mandou hou-
tem uma commissão de seu seio cniripri-
nienlawio Exm. Sr. barão do Tilfé quo a
recebeu como cavalheirismo que distingue
a S. Ex.

« O Sr. barão disso que já tinha o seu
juizo formado sobre o porto du Maranhão, e
que não o considerava para a esc<li dos
americanos inferior ao do Pará e o tinha por
superior ao de Pernambuco.

«Soubemos disto depois de escripto o
arligu acima. »

I>a J-iáguna, —• Pelo correio ter-
restre recebemos o Municipio e a Verdade,
ambos com datas até 7 do actual mez.

Naquelle dia ia ter lugar, com toda a so-
lemuidade, o asseutamento dajpedra funda-
mental do edifício que se está] construindo

para servir de hospital de caridade, à expen-
8_8 do povo daquelle município.

As outras noticias sao sem interesse.

!_?_» sul. — Amanheceu ante-houtem
em uosao porto o paquete Cervantes. Tive-
mos datas da província do Rio Grande até,7
do correute.

As noticias que encontramos tsfto pura-
mente locaes e sem interesse.

JPaciílcq e l=Uo da Pra-
ta.—Do Cruzeiro de 4 do corrente tiramos
as seguintes noticias, relativas á essas re-
publicas :

« Com relaçãoáguei ia entre as republi-
cas do Pacifico, os diários argentinos e
orieutaes dão as seguintes noticias leio-
graphicas:

Asopeiaçôes da esquadra peruana pare-
cem visar utn vaslo plano.

A cor vela Union foi vista uo estreito do
Magalhães, procurando aprisionar os oavios
carregados com armamento pcra o Chile.

O trasporlechüeno Amazonas o acerve-
ta O' Higgins partiram para bater a Union.
OHuascar, vindo do sul, entrou em Ante-
fogasta.

« Yarparaizo, 25 de Agosto. — A media-
ção norte-americana apresenta-se por ou-
tro caminho. Daza o Prado conforenciaram
em Pisagua, sem que se conheça do que
traclarain; o ministro norte ameiic.ni> New-
ton Pelfis chegou a Pissgua e. depois de
falar com Daza, partru para o Chile.

« Valparalzo, 28.— Pividal. ministro
peruano ein Londres, foi acreditado ení
misssão especial junto ás cortes da allema-
nha, afim de ai tender ás teclamaçôesdo
Luxor. O cuiigr-esso auclorizou o governo
a emítliruté G.000.0O0.0ÜÜ de pesos fortes
em vales do thesouro, pagaveis ao portador.
Serão de curso forçado o legal para saldar
quuesqtier obrigações semdisliucçãodedala
de oulurga.

o Viilparaizo, 29.— O Uaascar bombar-
deou huolein Anlofogiisla desde 1 ás o horas
da tarde, retirando-se ás 7. As fortalezas,
o Magallane* ò oAblao responderam ao fo-
go, recebendo esle tros balazios, que lhe
cauzarau» avarias. Assegura -se quo a po-
voação não solíreu. .Qtilanco fenca/ada che-
gou a esle porto ás 11 horas da uoite Impõe
reserva sobre os detalhes, d

Já está. pois em execução o prohibiçáo de
que fizemos scientes os leitores, dada por
aquellas repuplieas de se li ansraillirem leio-
grani mus com respeito á guerra sem liceu-
ca das aticloriòades.

Em Btienos-Ayres a imprensa liberal
denuncia quo foram enviados a Tucuman
anuas tiradas do parque. Egual deuuucia so
faz relativamente a Entre Rios e culpa-se
disso o governo nacional.

Uaviain chegulo inesperadamente os
batalhões chamados pelo iiiiuislro da guer-
ra,

pèmittirutn-íe d..s suas respectivas pas-
ias os Drs. Ua*piur, Lustra e Moules de
Oca: dizeudo-se que em sua substituição
irão os Sr*. Pacheco para a do interior,
Pellegrlni para a de estrangeiros e J. C. Paz
para a de cultos.

O ministro da fazenda expediu ordens ás
reparticftei aduaneiras para que impeçam a
cxpedicçáu de urinas para o inteiior sem
ordem do governo, docluraitdo-se que essa
medida era em observância á completa neu-
tr.ilidaded.i republica nalucla dos vizinhos.

No dia 26 foi a cidade de Buenos Ayres
theatro de scenás de sangue. Deu causa a
interpellação do congresso ao ministro Koca.
A' sahida dos deputados aos grilos de viva
Roca, de uni partido, é viva Tejedor, de
ouiro, foi se avolumando o motim, atirando
o povo descargas a uns e outros; sendo ala-
elido o citrro do ministro da fazenda, que
logrou sahir illeso. Koca fugiu em carro
de aluguel.

K' grande a agitação na cidado o a appa-
raios, ostentação da força atinada pelas ruas
o vizinhanças do congresso deu logar a que
Ô presidente dirigisse uma nota ao ministro
da guerra, na qual em termos enérgicos
pede-lhoquese não repilam essa.» scenas.
O Sr. Sarmienlo foi nomeado miuistro do
interior. ..-...- *s  M Á

Falia se na org.inisaçáo da guarda unci-
«mal.

Dizia-se nessa cidade que havia sido
tissiguadoum traclado de comuercio entre
a Hespaiiha o a Bolívia.

Em Montevidéu chovera água tuiva, a
que o povo chamou água preta. K' allri-
buida á secca, que neslo aüiio lem alli
disimado as plantas e o gado, pelo que devia
existir muito pó pelos ares á moreô dos yen-
tos e que, envolvido agora com a ;»gua da
chuva, deu esse resultado. »

CHR0N1CA THEATRAL

podemos deixar de dar-lhe os nossos para-
beus, porque é aquelle um papel de difficil
desempenho.

Agradou muito o Sr. Teixeira; muita na-
turalidade era todos os movimentos, provo-
cando o riso aos espectadores, sem cahir no
ridículo, e _ruita verd-de na expreasaor-

O Sr. Naraura teve a habilidade de nos
apresentar um abbade perfeito. Melhor,
cremos que ningueiu o fará.

Pequeno fui o papel do Sr. Azevedo, mas
nem por isso deva deixar de ser mencionado
com louvor, porquê o fez muito bem, pare-
ceudo-nos até que se esforçou para pôr etn

pratica nossos conselhos; o que lhe agrade-
cetnos. v

O Sr. Calazans estava uo papel, mas
aquella declamaçio arrastada tira á<» vezes
toda a illusao'e o prejudica cousideravel-
mente. E\uin actor inte.lligentè e estudioso;
pôde facilmente corrigir-se.

. *v
,. * *

Nfio somos affeiçoados ás peças phantas-
ticas, mas uma vez que ellas vBo á scena,

queremos vel-as bem montadas. E' o que
nflo aconteceu uo espectaculo de quiuta-
feira. O féícrtlüisrao era máo e sempre tar-
dio, de fôrma que nRo havia u menor illusao.

* *

O theatro apreseutava, na noite de quiuta-
feira ura aspecto singular ! Uraa batidala
do bengalas, chapéos de chuva e pés, capaz
de atordoar utn surdo; nuveus de tamaça
asphixiando as Sras. uos camarotes, já com
as cabeças doloridas pelo barulho da gale-
ria; três camarotes que se achavao vazios,
iavadidos"por uns viute rapazes que (aqui
para iiós) pintarão a manta, como vulgar-
mente se diz, e para dar tudo o realce á
scena, havia um uo meio delles embrulhado
em um cobertor ou panno escarlate, como

para semelhar a figura do remorso que appa-
recia no palco !

Nao ha duvida, estamos na aldeia de
S.Pedro'"-.

Aruanba repete-se, & pedido de muitas

pessoas, era cujo numero eutra o chronista,
a representação do drama Fé, esperança e
caridade. E' natural que o theatro se encha
de curiosos. Nao v&o agora os artistas deixar
ficar o chronista por mentiroso.

« «

O publico deata capital conhece e tem re-
corduçOes saudosas do actor Furtado Coelho;
ua quiuta-feira reuovar&o-se essas recorda-
çOes, assistiodo á representação de um drama
escripto por esse distiucto artista, o Remorso
vivo.

Seudo tal drama muito couhecido dos fre-

queutadores do theatro, por isso que já foi
representado em outras épocas, nada dire-
mos a seu respeito, e vamos tratar apenas
de seu desempeuho, pela companhia do Sr.
Guimarães.

'*
* *

No papel de Maria, aiuda a Sra. D. Anua
Chaves nos deu uma prova de seu bello ta-
lauto. Representou com verdade e muito
sentimento, arrancando bravos e palmas em
todo o correr de seu boaito trabalho.

Seguio-a de perto a Sra. D. Eudoxia, que
dia a dia faz visíveis progressos ua difficil
arte deTalraa. Se uao fora um bocadinho
de affectaçOo em algumas phrases, uBo po-
riamos duvida em dizer-lhe ser a primeira
ingênua entre as que temos visto represen-
tar.

Esta actriz, uas scenas sentimeutaes, vai
muito bem e as diz com uma expressão de
verdade admirável.

O Sr. Guimarães teve scenas em que foi
perfeitamente, outras em que esteve um
pouco áquetn de seu papel; no entanto, nao

VARIEDADE.

O* grillo*.

O grillo, como sabem os leitores, é um
inseclo da 5* ordem du família dos saltado-
res, quo apezar da sua pequonhczuos ator-
nienta com um estridor capaz de ensurde-
cer. Vivem nos campos cantando alegre-
mente, o escuiidem-seiia serra em peque-
uos buracos.

Ua, porém, uma outra qualidade de gril-
los que não coibia da historia natural, nem
foi ainda descriplo por insectologista ai-
guin, mas que existe enlre nós.

E a sua voz que ó lão sóiianlo e arreba-
litdura, tem tanta belleza e eucaulos, que
seduz, prende e allrahe, como se tivesse um
mágico poder! Poucos ha que possão rei-
islir á influencia magnética d'esles grí/ío*,
que hoje estão muito em moda.

Eslesbjchinhos apparecem por toda par-
te, fiequenláoa melhor sociedade, canlâo

perfeitamente ciii nossas algibeiras e vão
se esconder uo fundo de qualquer gaveta.

A perspicácia do leitor já terá desço-
berto a qualidade d'esles grillos, se é que
lambem não tem já feito algum...

N'uma eleição, por exemplo, o grillo é
o volaule mais caro, porque róe sempre a
bolsa d'aquelles que costtimüo gastar ires-
sas feslanças.

A oreada quando vem da feira já traz um

grillo foiíojias compras, encoberto entte as
folhas da verdura.

Nas (rinandades religiosas, o irmão cs-
moler, iVessa devota missão encontra gril-
los cantando dentro da bolsa.

Nas repartições publicas, muitas vezes,
o poileiro descobto um grillo magro, sen-
tudo nas coslas do expediente.

Nos recibos do gaz e água quo gastam os

já se tem descoberto grillos, porém diflicit-
mente se pó Io pilhal-os, porque são grillos
cúbicos....

E andão tão altaiteiros os laes bichinhos,

que até penelráo uas igrejus I O sachris-
tào nus olfcrtas de casamentos o baplisados,
passa a perna uo vigário, fazendo o seu

grillo muito santamente..
No fornecimento da tropa do linha o da

marinha, canla sempre um grillo.
Nas conimissões de soecorros canlâo gril.

los de dia e de uoule, o consta que são tu-
mauhos que até se coufundem com gafa-
u lio los!

Esles grillos sustenlão-se de fjriuhue ar-
roz, e comem bacalhau e cai no do sul, co-
mo gente !

O negociante quando vendo sua merca-
doria dá sempre de quebra um grillo ao
comprador, om fôrma de canudo.

Nosprc/sdu corpo de policia ha cada

grillo...
A bordo dos vapores o*grillos escondem-

se nus boliches do coiiunandonle e dispen-
seiro e dcsombiircão dentro de maços deci-

garros, caixas de charutos e laias de fumo
e para melhor serem conservados ingo-
rem-n'üs em soluções alcoforadas.

Nas collecloiias os grillos engoidâo mui-
to; dão-se bem com aquellesclimas...

Nos câmaras muuicipaes os grillos ali-
menlão-se de impostos é nos cofres ha sem -

pre cada um tão gordo... üs grillos muni -
cipaessão muito civilisados; chegâo a lo-
mar assento nas assemblóas provinciaes.

Nas sociedades particulares ouve* se sem-
pre um grillo cantando na algibeira do lhe-
soureiro.

Nas commanditas orgaoisadas para com-
pras de gêneros para soecorros ás victimas
da secca, os grillos inlroduzemso nus far-
dosde carne velha, nos saccosde farinha,
feijão, arroz, ele. e tomão as vezes pro-
porções de andaluzes, sustentando-se do
maxixes...

Us grillos, porém, mais sensíveis que se
(em descoberto, foráo os que appaiecôrão
ua alfândega ds côrle.

O grillo, pois, representa hoje em Iodos
os negócios um papel do magna imporlan-
cia, o por isso deve ser considerado como o
agente mais hábil de Iodas as liaiisacçòes
invisíveis.

t*. '**>

Eu conheço muita gente
Honrada por exceliencia,
Que um grillo lhe canlando
Não resiste-lhe a Influencia:

Pois não I
Um grillo não ó peccado
Que mereça excomunhão.

EDITAL
{Ex.)

'liieüournrla de fazenda. \
De ordem dolllm. Sr. Inspector de novo

fuço publico que esla thesouraria recebe,
alé o dia 15 do corrente, á 1 hora da' tarde»
propostas em caria fechada para os concor-
tos de que carece o puarólete de Anhalo-
mirim; tícando os proponentes scientes de
quo o respectivo termo de contracto depen-
dera de approvação-do minisieiio dá márí-
nha.

Thesouraria do fazenda de Sania Galha-
rina.em 3 de Setembro de 1879. —João
Pamphilo de Uma Ferreira, 1.' esrriplu-
rario.
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AWMUKGI©S,

QS&li£
DOZE DE AGOSTO
Heuniâo dmsanie hoje.
Desterro, 13 «ic SeliMíibf o do I87Í).

mundo Fatia, secretario inleiino.
- 

-Ray

V m<c rmi mm m+2 -

na rua do Presidente Coulinlio uma
casa o chácara com <i braças do ler-
ras do fronlo c 60, mais ou menos,
do fundos; para lralar com Antônio
José Monteiro, na rua do Ouvidor
n. 30.

AI8TMM
o

Joriinl de modas parisienses
Dedicado ás senhoras brasileiras

Pilhiica-se a 15 c 30 «Io cada mcz.

Um .nino rio jornal, além de 300 paginas |
do ld\Io ia 4.°. coii óin cerca de 2.000 |
gravuras de muil.iis o dêlicudhs Irnbiilhoá de J
séniiitrir, 24 lindus Ogiirjíiirç coloridos ;i
aqnarella, 12 folhas ^rondes reproduzin-io
300 mo! fes em t.itu.ttttto naIurai e graiylu
numero do riscos, inonograiiímas, iiiodii-
los. ele. O lexlo, (lua « miüiiriusi»méí»'õ
explica todos e&ie.s d o sen li os indicando os
meio9 de H.\ecui,il-o do per si; além da

parle luterana, noli iosi. recreativa e ulil,
bscripta ospeciaimèiilé para as leitoras de<le

fpinijl.

PíllíCO DA ASSKiNATURA

Coile, um anno I2$£)000
Pioviuci.is, um anuo. . . . 14^)000
Gaiia nomeio avulso. . . . 1££000

As assignalúras começam em qualquer uiczi
findando poiém sempre cai

Março; Junho, Setembro ou Dezembro j

0 [uigaraenlo c feilo sempre adianladamenle

Asslgna se na CuMe na agencia de assi-
gnaiuías para Iodos os iornaes estrangeiros

-LIVRARIA I.O.MBAKHTS&C. -

itüu dós Ourives n. 7— Rio de Janeiro.

XAROPE
CONTKA 4 IIVDKOPISIA

Poderoso iued],camèíito para ;\ cura efli-
cú das llydiupisiiis; Edema, Anàsarcni
Ásçites, eu;., ele

Prepara-se unicamente na pharmacia
de Raulino Horn

15 RUA DO PRÍNCIPE 15

MIUUllCIV
DE

15-IÍÜA UO PRÍNCIPE- 15

Sorlimeiito comidelo de medicamentos
allopilliicos, hoinoeo|ialhicos, dosimetricose
Iodas as especialidades nacionaes e eslran-
geiras.

VINHO ae EXTRACTO
DE

FIGADOdeBAGÃLHÀU
Do Doutor VIVIEN, de PARIS

Approvado pela Academia de medicina de Paris

à

Resulta da analysc do Dr u.%nni:.%u c do relatório
npresentado pelos snrs professores BoiiUlHiid, PogRlnta c
llevergle a Aeadcinta de mcdlcin», que o Vinho <le
Üilnelo de fígado de HhcuIIiuii possue elementos muito
mais oftlvon o iut*diCNiueniu£« do que o oleo, c produz os
mesmos cffeitos.

UMA COLHER DESSE VINHO
EQÜIVALE

A MUITAS C0LHERES 00 MELHOR OLEO DE FÍGADO
DE BACALHAU

De Sabor mui agradável, o Vinho de extraetó de
Fígado de Bacalhau é receitado por todos os médicos
para o Rachitismo, Esckophulas, Anemia,
Moléstias do Peito e da Pellb, Thvsica, Debi-
lidade , etc., etc.

CONSULTE-SE A NOTICIA
DEPOSITO GERAL

69, Boulevard de Strasbourg, em PARIS
¦<: KM -MINAM AM PUAH.MACIAM

Único deposito nesta cidade na pharmacia do Sr. II >i ti li no lluiii,
lua do Príncipe n. 15;

^m^^S^
PÍLULAS

DE

OUINIUM E DE FERRO DIALYS1
DE

H. VIVIEN, pharm00 de ift classa
Este precioso produeto contem 4)ulnium e Ferro, os dous agentes

mais importantes dá Therapeutica, formão o tônico, regenerador,
e febrlrufo, o mais poderoso o mais activo e de uma eflicacidado sem
contesto.

liecommendado muito particularmente pelas autoridades médicas mais
celebres, para combatter as Febres intermillenles, a Chlorosis, Scrofula,
Rachitismo, Anemia, Debilidade, Fraquezas, üyspepsias, Gastralyias, e Pro-
breza de sangue, etc, etc.

As PIIuIbm de «Jiiliilum e Ferro dlaljaé fazem rapidamente re-
nascer o vigor e a saúde, sem ter o inconveniente das preparacõess base
de ferro, que em geral inllammão o corpo. . .. ,

DEPOSITO GERAL
H. VIVIEN, Pharmaccutico de 1' Classa ^y* I

^^«^**4S PR[NC|pAES PHARM^La^i^^

Unir-o depiiíiio ireMn çíiladj na ph-o macia do Sr. Raulino Uorn.
rua do Príncipe n. 15.

SYPHILOFUGE CENAC
CURATIVO ET PRESERVATIVO

DE TODAS AS

MOLÉSTIAS CONTAGIOSAS
Para o modo df. EiirnÉr.O, consultc-sc a noticia que accompanha cada vidro,

e sobretudo siyuo-se rigorosamente as prescripçoôs indicadas.

Deposito geral: V. C0MBET, 13, rua de Rivoli, em PARIS
Acha-se â venda em todas as boas pharmacies.

Único deposilo nesta cidade na pharma< ia do Sr. Raulino llotn,
rua do Príncipe n. 15h^^l

T0NIC0, RECONSTITUINTE, REGENERADOR

VINHO de MARS A
do Doutor M0UCEL0T, da Faculdade de Pariz. .

Este precioso produeto è recommciulado pelas autoridades médicas mais
celebres, as pessoas attacadas de debilidade, proveniente da natureza do clima,
excessos, doenças, ou casos que nescessitaõ a reconstituirão e regeneração do
organismo enfraquecido.

O VINHO de MAUSA do Doutor MOUCELOT, avtiva a circulação, excita c
restabelece as funeçoes digestivas, recupera as forças e da o vigor e a saude.

Com grande suecesso, recommenda-se o VINHO de MAItSA, no rachi-
tismo, Anemia, chlorosis, Cachexia, Fluxo branco, Fraquezas edebilidndes
provenientes de doenças devidas a pobreza de sangue, c com certeza o tônico,
reconstituinte e regenerador por excellencia o mais poderoso c de uma cillea-
cidade sem contesto. ,

Consultar a nota aecompanhando cada garraffa.
H. VIVIEN, Pharmaceutico de Ia Classa

69, Boulevard de Strasbourg, PARIZ

E EM- TODAS AS PIIARMACIAS
Tomar cuidado com as

falsificaçoê s.

Único deposilo hcsjo cidajltí na pharmacia do Sr. Haulino Horn,
rua do Príncipe n. 15

TIITRO Sffi IML
GRANDE COMPANHIA DRAMÁTICA

EMPREZA RIBEIRO GUIMARÃES

A' PEDIDO GERAL
4à m

i\ *
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DOMINGO 14 DE SETEMBRO DE 1879

Surpreliendenle novidade!!
Sutoirá á scona pela ultima vez: nesta capi-

tal o iixiportantisslixio drama, de grande especta-
culo, em 6 actos*.

Vn, imei i umm
í>

A. ompreza recommenda ao intelligente publico
catliarinense este drama, eomo um dos

melhores, cheio de lances dramati-
cos o commoventes situações.

Principiará ás § '/» lioras.

Jh
Typ. de I.J. Lopet. rua da Trindade u. 2,

i


